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O espetáculo

Um casal de noivos chega a uma festa. A atmosfera é cigana, muita música e bebida. Os noivos são festejados com brincadeiras às vezes grosseiras que costumam acompanhar os casamentos populares. A festa termina, bruscamente, com a invasão de bárbaros, montados em um veículo infernal, lançando labaredas pelas bocas e perseguindo os convidados. 

De repente, bombas caem sobre as casas, vilas ardem em chamas, esquadrões assassinos fuzilam os feridos, perseguem mulheres e crianças. Banjaluka, Sarajevo, Grozny... Túmulos em massa, lama, fome e, então, os que restam estão desabrigados e com um grande vazio. 

Nesse momento, a alegria se transforma em tragédia com uma cena de beleza insuperável: grandes portais em chamas atravessam, em passo lento, como numa procissão, acompanhada por música triste e solene, a massa do público. 

Entre a amargura estética e a violência desaforada, “Arka” prossegue com cenas de uma emigração forçada que termina com a aparição de um grande barco de ferro, uma nova versão da Arca de Noé, que com um fechar de olhos pode se tornar o barco Mayflower ou uma jangada cubana navegando em direção às praias da Flórida. 

A obra é um espetáculo visual de perturbadora força emotiva, uma  grande encenação com total desnudamento poético e de interpretação marcante. Uma montagem em que se destacam o uso do fogo e um magnífico acompanhamento musical.

A construção do espetáculo é extremamente bela, idealizada para espaços abertos e amplos, o que possibilita a movimentação do cenário, dos objetos de cena e do público, que é testemunha e participante da ação. Conta uma história que pode acontecer em qualquer parte do mundo, onde as pessoas amam, trabalham, dançam, sorriem, cuidam de suas crianças, se queixam e choram. 
A performance do Arka nos lembra que vivemos em uma época de fugitivos, viajantes, vagabundos e nômades, que ao atravessar os continentes aquecem suas almas com lembranças de casa – sejam elas lembranças espirituais, angelicais ou geográficas, verdadeiras ou fantasiosas. 

Para os protagonistas sem rumo da performance, às vezes, uma lembrança caseira é trazida à realidade; em outras ocasiões, um templo em que cada um pode se dirigir a seu Deus. Essa nau é trazida à vida pela presença dos atores, brilhando com suas velas metálicas e, com esplendor, mudando suas formas sob a luz. O navio se move entre o público até que finalmente abre suas velas púrpuras e produz uma imagem derradeira de infatigáveis viajantes indo em direção à Terra Prometida.  

O grupo

Uma comunhão precisa entre música, cenografia e vitalidade faz da companhia Ósmego Dnia um dos grupos teatrais mais significativos da Polônia. Com experiência adquirida em 30 anos de atividade ininterrupta e cerca de 40 espetáculos, Ósmego tem consolidada posição na vanguarda do teatro europeu.
Faz um teatro de imagens, com forte e expressiva atuação dos atores, baseada na linguagem corporal e na música. A companhia desenvolveu seu próprio método de trabalho, com base na improvisação coletiva, ou seja, roteiro, direção e cenografia pertencem a todos seus integrantes.
A companhia participou de vários projetos teatrais, como o Mir Caravane, festival itinerante que percorreu a Europa até 1989. Outro êxito foi o espetáculo “Peregrinação”, que apresentou dentro da programação artística da Expo 98, em Lisboa, e “On The Other Side”, montagem preparada em colaboração com estudantes da Dinamarca para o Festival de Arte de Arhus em 1999.

O trabalho desenvolvido pelo Ósmego Dnia levou estudiosos, analistas, críticos, escritores e cineastas a produzir livros e documentários sobre o trabalho da companhia. Um exemplo é o “Teater Attonde Dagen”, documentário de produção sueca apresentado em todos os festivais internacionais de cinema na Europa, Israel e Estados Unidos, e que foi indicado pela Academia de Cinema Sueca para os prêmios Felix e Oscar. 

O grupo já recebeu diversos prêmios, incluindo o Primeiro Prêmio do Fringe de Edimburgo em 1985 e o prestigioso Konrad Swinarski na Polônia em 1994. 

Desde 1992, tem seu espaço próprio, um dos principais centros culturais independentes na Polônia. O teatro fica em Poznan.  

Desde seu começo, década de 70, Teatr Ósmego Dnia se definia como uma comunidade artística preocupada com os direitos humanos independentes de pressões do Estado. Ao mesmo tempo, a Companhia lutava contra as normas conformistas da sociedade. Durante estes anos, o grupo era visto como um dos centros de oposição cultural e como uma voz do movimento de contra-cultura da geração de 68.

Além de performances líricas e poéticas em espaços fechados, o Ósmego Dnia cria coisas amplas, apresentações ao ar livre para grandes públicos. A companhia vê o teatro como um espaço para a liberdade e a rebelião e, em suas performances, trata de importantes temas da vida contemporânea e o destino daqueles geralmente esquecidos na vasta “máquina do mundo”.

O treinamento do ator se concentra primordialmente na expressão corporal, na extensão de suas possibilidades para transmitir significados. 

